
Gestão das pastagens para a 
biodiversidade

• AUTORES: Eszter Lellei-Kovács, Maria Janicka. 

• DESCRIÇÃO: Gerir os prados de várias formas numa exploração agrícola para criar uma diversidade de 
habitats e aumentar a biodiversidade a vários níveis tróficos, desde as plantas, os micróbios do solo, os 
invertebrados (incluindo vários polinizadores, por exemplo, borboletas) e os vertebrados (anfíbios, répteis, 
aves e mamíferos)

• JUSTIFICAÇÃO: Os prados permanentes europeus (PGs) constituem um habitat único para milhares de 
espécies vegetais, invertebrados e vertebrados de ordem superior, incluindo aves e mamíferos. No entanto, 
o grave declínio da biodiversidade dos prados começou na década de 1970, devido à intensificação da 
gestão (ou seja, cortes mais precoces para silagem, utilização de fertilizantes manufacturados e herbicidas, 
elevada densidade animal e pastoreio frequente, maior frequência de renovação dos prados, ênfase num 
pequeno número de cultivares forrageiras produtivas ou mesmo conversão de prados em terras aráveis). 
Na década de 1990, muitas terras aráveis foram abandonadas e reconvertidas em pastagens, mas a 
biodiversidade anterior das pastagens não pôde ser totalmente regenerada. Além disso, as terras aráveis 
remanescentes precisam de prados biodiversos nas proximidades, para lhes fornecer polinizadores e 
controlo biológico de pragas. Para atingir os objectivos globais em matéria de biodiversidade, é necessário 
inverter o declínio da biodiversidade dos prados
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 As práticas de gestão para aumentar a 
biodiversidade do PG podem ser ajustadas para se 
adaptarem às diferenças espaciais no solo e no tipo 
de habitat à escala do campo e da exploração

 As estratégias que podem ser utilizadas incluem o 
estabelecimento de novos prados biodiversificados 
entre terras aráveis e a utilização de vários métodos 
para melhorar os prados existentes

 Os métodos de gestão incluem a variação do 
momento do pastoreio e do corte, o pastoreio 
misto (com diferentes espécies ou raças de 
animais), a otimização das entradas de nutrientes 
(geralmente taxas reduzidas de fertilizantes N), a 
sementeira excessiva com espécies vegetais 
desejadas, a manutenção dos sistemas de 
drenagem ou a sua deterioração

 Os métodos de gestão incluem a variação do 
momento do pastoreio e do corte, o pastoreio 
misto (com diferentes espécies ou raças de 
animais), a otimização das entradas de nutrientes 
(geralmente taxas reduzidas de fertilizantes N), a 
sementeira excessiva com espécies vegetais 
desejadas, a manutenção dos sistemas de 
drenagem ou a sua deterioração

Fig.1: Desenvolvimento de um novo prado de 
flores silvestres em 2020 e 2021 em Kiskunság, 
Hungria. Foto: Viktor Szigeti
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• MECANISMO DA AÇÃO: O apoio a uma série de espécies de prados exige a criação de uma diversidade de 
habitats e condições, ou o estabelecimento de prados de elevada diversidade, incluindo diversos grupos 
funcionais de plantas com vários tipos de flores e épocas de floração

 O aporte regular de nutrientes para aumentar a fertilidade do solo pode levar ao predomínio de 
menos espécies de plantas agressivas (principalmente gramíneas) em detrimento de plantas baixas e 
prostradas, como leguminosas e outras forrageiras que podem fornecer alimentos para invertebrados, 
incluindo polinizadores

 Para ultrapassar esta situação, é necessário reduzir o aporte de nutrientes e incluir leguminosas 
perenes e autóctones na mistura de sementes

 As leguminosas nativas podem suprimir espécies vegetais agressivas e eventualmente invasoras

 O aumento do teor de ervas e leguminosas na pastagem pode também manter ou aumentar a 
produtividade do PG

 Se combinada com uma variedade de intervalos de corte e de pastoreio, esta medida pode suportar 
uma maior abundância e diversidade de espécies de invertebrados e vertebrados, melhorando o 
serviço de polinização prestado pelo PG

 Quando o objetivo é restabelecer pastagens ricas em espécies, as plantas hemiparasitas (por exemplo, 
Rhinanthus - chocalho) podem ser incluídas nas misturas de sementes para reduzir a cobertura de 
gramíneas residentes mais vigorosas

 Os hemiparasitas, que estão presentes em algumas das pastagens mais ricas em espécies do mundo, 
podem criar lacunas na vegetação para o restabelecimento de forragens e invertebrados

 As vedações podem também ser utilizadas para proteger habitats para a biodiversidade ou restringir o 
gado a áreas específicas para gerir cuidadosamente o pisoteio ou a pressão de pastoreio

 Plantar ou permitir o recrescimento de árvores, arbustos e sebes autóctones pode aumentar a 
biodiversidade e proporcionar abrigo para o gado; e podem ser reservadas pequenas áreas para a 
nidificação de espécies específicas de aves ameaçadas (por exemplo, codorniz, narceja, maçarico, 
perna-vermelha, maçarico-de-cauda-preta, toutinegra aquática, abibe, rola-comum, peneireiro e 
cotovia)
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Fig.2:Mistura de plantas para a 
sementeira de um prado de areia 
húmica: Astragalus onobrychis L., 
Trifolium montanum L., Anthyllis 
vulneraria L., Dianthus pontederae 
A.Kern., Onobrychis arenaria (Kit.) 
DC., Salvia nemorosa L., Salvia 
pratensis L., Stachys reta L., 
Astragalus austriacus Jacq., Seseli 
varium Trev., Melandrium 
viscosum (L.) Čelak. Fotografias: 
András Máté.
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A opção é aplicável em qualquer sistema 
de exploração de pastagens e em todas 
as regiões biogeográficas. É mais 
aplicável em sistemas com um nível 
moderado ou baixo de factores de 
produção, nos quais o agricultor ou o 
gestor da terra tem por objetivo reduzir a 
dependência de alimentos e fertilizantes 
importados e adaptar a sua gestão à 
capacidade de carga da terra. Graças às 
espécies de plantas dicotiledóneas, 
incluindo diversas leguminosas, as 
manchas de prados ricos em flores 
podem fornecer às terras aráveis 
adjacentes polinizadores e controlo 
biológico de pragas. Os prados 
enriquecidos com várias leguminosas e 
ervas aromáticas autóctones podem 
ultrapassar melhor a seca, melhorar a 
produção de biomassa em sistemas com 
poucos factores de produção e aumentar 
a diversidade funcional. Os prados multi-
espécies podem também melhorar o 
valor estético (com cores que mudam ao 
longo da estação de crescimento) e a 
função da paisagem. Estes prados são 
também um local favorável para muitas 
espécies protegidas, como as orquídeas 
(Dactylorhiza majalis L., D. maculata L.), 
Gladiolus imbricatus L., Genciana dos 
pântanos (Gentiana pneumonanthe L.) e 
muitas outras. Quando os sítios com a 
sua presença se situam em zonas 
protegidas (por exemplo, Natura 2000), 
os agricultores devem utilizá-los em 
conformidade com a regulamentação em 
vigor.

Os actuais regimes agro-ambientais 
apoiam opções que incluem 
pastagens com "poucos factores de 
produção", "húmidas" e "ricas em 
espécies". As reformas propostas para 
a Política Agrícola Comum e a 
legislação nacional na maioria dos 
países estão a tentar reduzir o apoio à 
produção agrícola através de 
pagamentos por superfície e a 
avançar para pagamentos com 
"dinheiros públicos para bens 
públicos" ou "serviços 
ecossistémicos". A conciliação dos 
interesses dos diferentes grupos de 
partes interessadas é crucial para 
melhorar a biodiversidade das PG da 
Europa. Isto, por sua vez, poderia 
apoiar uma gestão mais generalizada 
dos PG para a biodiversidade, tanto 
nas explorações com elevados como 
com baixos factores de produção. O 
aumento da biodiversidade dos 
prados europeus faz parte da 
implementação da Estratégia de 
Biodiversidade para 2030

Na região húngara de Kiskunság, 
caracterizada por solos arenosos e 
pobres em nutrientes, desenvolveram-
se pousios em campos aráveis 
abandonados que carecem de uma 
população viável de leguminosas 
autóctones e de outras espécies valiosas 
para gerar "naturalmente" prados 
diversos. Para apoiar o aumento da 
biodiversidade e da produtividade dos 
prados, está a ser testada a sementeira 
direta com uma mistura de sementes 
composta por várias espécies de plantas 
nativas, tolerantes à seca e produtivas. 
Os resultados após três anos de 
sementeira direta mostram um aumento 
significativo da biomassa vegetal (2,7 
vezes em média em 2022) e do número 
de espécies de plantas e de insectos que 
visitam as flores, como abelhas 
selvagens, abelhas melíferas, moscas 
varejeiras e borboletas.  No entanto, a 
taxa de sucesso da sementeira direta 
depende em parte das condições 
meteorológicas e do tipo de solo e, em 
alguns casos, a operação de sementeira 
direta pode ter de ser repetida. Com 
base nos resultados dos ensaios, sugere-
se que sejam utilizadas espécies nativas 
e diversificadas para aumentar a 
produtividade e a multifuncionalidade 
destes prados

Potencial da aplicação da 
opção de gestão

Apoio Exemplo de boas práticas
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Fig.3: Desenvolvimento das pastagens 
nas parcelas de controlo (a) e de 
sementeira excessiva (b) de campos de 
baixa produtividade em maio de 2023, 
Kiskunság, Hungria. Fotos: Eszter Lellei-
Kovács
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Fig.4: Espécies estabelecidas a partir de sementes após a sementeira de prados de feno de baixa altitude na Polónia: 
1) Achillea millefolium L., 2) Centaurea jacea L., 3) Daucus carota L., 4) Leucanthemum vulgare Lam., 5) Plantago lanceolata L., 
6) Silene flos-cuculi (L.) Greuter & Burdet, 7) Tragopogon orientalis L., 8) Knautia arvensis L. e 9) uma borboleta (Euphydryas) 
nas flores de Silene flos-cuculi. Fotos 1-9: Maria Janicka
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